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CONJUNTURA

Combustível é fator 
de risco para inflação 

Alta da gasolina teve o maior peso na inflação de setembro, que fechou em 0,26%, abaixo das previsões de mercado. 
Analistas veem com preocupação efeitos da guerra no Oriente Médio sobre cotações do petróleo e preços internos

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, 

subiu 0,26% em setembro, acu-
mulando elevação de 5,19% no 
ano. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o resultado foi impulsio-
nado pela alta de 2,80% da gaso-
lina, que teve a maior contribui-
ção para o avanço do indicador. 

O resultado do mês surpreen-
deu, vindo abaixo das expecta-
tivas de mercado, que aposta-
va em alta de 0,33%. Mas, en-
tre os nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados, seis re-
gistraram aumento. O grupo de 
transportes teve o maior impac-
to, destacando-se ainda as pas-
sagens aéreas, que registraram 
alta de 13,47%. 

O item combustíveis, no qual 
o subitem gasolina está inserido, 
teve alta de 2,70%, com aumen-
to de 10,11% nos preços do óleo 
diesel e de 0,66% do gás veicular, 
enquanto o etanol registrou que-
da de 0,62%. 

O economista da CM Capital 
Matheus Pizzani destacou que os 
combustíveis se mostram, atual-
mente, como uma das principais 
fontes de inflação do país. “É al-
go preocupante quando se consi-
dera a conjuntura internacional 
desafiadora”, ponderou o analis-
ta, observando que o conflito no 
Oriente Médio pressiona o preço 
do petróleo e acende um alerta 
para a inflação. 

“A alta dos combustíveis po-
de afetar indiretamente outros 
preços importantes para a con-
dução da política monetária do 
país, como os de bens industriais 
e de serviços”, acrescentou. 

Outro impacto importante 
entre as altas foi do grupo habi-
tação, com crescimento médio 
de 0,47% nos preços de setem-
bro. A maior contribuição, nesse 
grupo, foi da  energia elétrica re-
sidencial, que subiu 0,99%. 
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Alimentos em queda

Pelo lado das baixas, o grupo 
alimentação e bebidas registrou 
deflação de  0,71%. Foi o quar-
to recuo seguido nesse conjunto 
de produtos, que acumula redu-
ção de 2,65% desde junho. “A sa-
fra grande tem contribuído pa-
ra a maior oferta de alimentos e 

a redução de preços de subitens 
importantes, como carnes e lei-
te”, destacou André Almeida, ge-
rente da pesquisa do IBGE.

Os preços da alimentação no 
domicílio recuaram 1,02%, com 
destaque para batata-inglesa, ce-
bola, ovo de galinha, leite lon-
ga vida e carnes. Já o arroz e o 
tomate subiram. A alimentação 

fora de domicílio registrou alta 
de 0,12% no mês. 

Serviços 

O setor de serviços, monitora-
do com lupa pelo Banco Central 
(BC) para a condução da taxa bá-
sica de juros (Selic), acelerou pa-
ra 0,5%, ante 0,08% em agosto. A 

economista do C6 Bank Claudia 
Moreno ressaltou que a inflação 
do setor continua elevada. De 
agosto para setembro, o acumu-
lado em 12 meses avançou de 
5,43% para 5,53%. 

“É importante destacar a in-
flação de serviços, pois ela ser-
ve de bússola para apontar pa-
ra onde vai o IPCA. O mercado 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reafirmou que 
manterá a meta de zerar o deficit 
primário em 2024. Durante a reu-
nião do Comitê do Fundo Mone-
tário Internacional (IMFC, na si-
gla em inglês), em Marrakech, no 
Marrocos, ele afirmou que o go-
verno encerrará o mandato com 
saldo positivo em 1% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2026. Se-
gundo o ministro, a melhora nas 
contas públicas será possível gra-
ças às medidas para aumentar as 
receitas. Ele garantiu, no entanto, 
que não haverá aumento de car-
ga tributária. 

Economistas têm colocado 
em dúvida a capacidade do go-
verno em obter os R$ 168 bilhões 
em arrecadação adicional neces-
sários para tirar as contas do ver-
melho no próximo ano. Muitos 

cobram que, além de aumentar 
receitas,  governo procure con-
ter os gastos, que vê, crescendo. 
Haddad, porém, reafirmou a ava-
liação de que a melhora do cres-
cimento econômico deve per-
mitir ao governo atingir os obje-
tivos fiscais.      

“A confiança na sustentabili-
dade da dívida do Brasil melho-
rou, com duas das três principais 
agências de classificação de cré-
dito elevando a classificação ou 
perspectiva da dívida do Brasil 
este ano”, frisou Haddad.

O ministro acrescentou que, 
este ano, o Brasil vem superan-
do as expectativas do mercado e 
de organismos como o FMI com 
a melhora que vem apresentan-
do em termos de crescimento 
econômico. Ele citou ainda que 
a inflação tem caído mais rá-
pido do que as expectativas, o 
que influenciou nas perspectivas 
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Haddad reafirma que terá 
receita para zerar deficit

Reunião do Fundo MonetáRio

de acordo com o ministro da Fazenda, Brasil supera expectativas

Marcello Casal Jr/Agencia Brasil

de trabalho aquecido pressiona 
os preços de serviços, tornan-
do mais desafiadora a conver-
gência da inflação para a meta”, 
explicou. 

Economistas alertam que 
o quadro inflacionário benig-
no pode ser alterado pelas in-
certezas geopolíticas e pela alta 
dos juros norte-americanos. “Na 
nossa visão, a inflação continua-
rá elevada nos próximos meses, 
devendo fechar o ano em 5,4%, 
mas com leve viés de baixa de-
vido às surpresas nas divulga-
ções recentes. Para 2024, espe-
ramos inflação de 5,5%. Mante-
mos nossa projeção de que o Co-
mitê de Política Monetária con-
tinuará fazendo cortes na Selic 
de 50 pontos-base nas últimas 
duas reuniões deste ano”, pro-
jetou Moreno. Hoje, a taxa está 
em 12,75% ao ano.

O economista André Perfeito 
disse que a conjuntura macroe-
conômica pode acabar sendo be-
néfica para o país. “O Brasil pode 
entrar num momento de eufo-
ria na conjunção de inflação sob 
controle, juros em queda, ativi-
dade ganhando força (massa sa-
larial em alta) e o fato de ser uma 
economia longe dos problemas 
geopolíticos atuais. É uma situa-
ção inédita no sentido de certo 
deslocamento da dinâmica glo-
bal, mas é uma hipótese que de-
vemos considerar”, avaliou. 

A alta dos combustíveis 
pode afetar 
indiretamente outros 
preços importantes, 
como os de bens 
industriais e de serviços”

Matheus Pizzani, 

economista da CM Capital

futuras e permitiu que os juros 
caíssem. “A economia do Bra-
sil superou as expectativas, com 
crescimento resiliente e queda 
da inflação”, afirmou.

Haddad apontou, como fato-
res que impulsionam o cresci-
mento, as medidas relacionadas 

ao crédito e ao mercado de capi-
tais, como o programa Desenro-
la, de negociação de dívidas. Dis-
se ainda que o Brasil “está pron-
to para liderar a economia verde”, 
citando que a transição ecológi-
ca surge como uma chance para 
a geração de  empregos.

O Brasil, ao lado da Ucrânia, 
é o terceiro país mais endivida-
do entre os emergentes, segun-
do o relatório Monitor Fiscal, do  
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O documento, divulgado 
durante o encontro anual do or-
ganismo com o Banco Mundial, 
projeta que a dívida pública bru-
ta do país vai ficar em 88,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
2023. Segundo o FMI, o indicador 
chegará a 96,2% do PIB em 2028.

De acordo com o documen-
to, o Egito tem o maior endivida-
mento bruto, correspondente a 
92,7% do PIB. A vizinha Argenti-
na, que passa por uma grave cri-
se financeira,  está em segundo 
lugar, com 89,5% do PIB. 

O PIB equivale à soma de tu-
do o que é produzido no país em 
bens e serviços. Pelas previsões 
do Fundo, o brasileiro vai alcan-
çar US$ 2 trilhões. A relação dí-
vida/PIB é usada pelo organismo 
para acompanhar a capacidade 

do país de honrar os compromis-
sos com os credores. O relatório 
do FMI estima que o endivida-
mento médio dos países emer-
gentes vai ficar em 68,3% do PIB 
em 2023.

O documento observa que “a 
dívida pública global está subs-
tancialmente mais alta” e pre-
vê que cresça consideravelmen-
te mais rápido do que nas proje-
ções pré-pandemia. 

Em relação ao resultado das 
contas públicas, o fundo projeta 
que o governo central do Brasil 
terminará este ano com saldo ne-
gativo (deficit primário) de 1,2% 
do PIB. A estimativa é melhor do 
que a previsão anterior, divulga-
da em abril, de deficit de 2%. Pe-
las projeções, as contas perma-
necerão negativas em 2024, com 
deficit de 0,2%, revertendo para 
superavit de 0,2% em 2025. O re-
latório aponta que “as projeções 
fiscais para 2023 refletem a polí-
tica (econômica) em vigor”. (EL)

FMI vê dívida a 96% do PIB


